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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O presente estudo teve por objetivos: 
descrever as percepções do graduando de 
enfermagem frente à construção do Trabalho de 
Conclusão de Curso, e discutir os fatores que 
interferem nesta construção. Trata-se de um 
estudo descritivo, exploratório, com abordagem 
qualitativa. O cenário foi uma universidade 
privada, localizada no Estado do Rio de 
Janeiro. Os sujeitos foram 20 acadêmicos de 
enfermagem que se encontravam cursando as 
disciplinas de monografia I ou de monografia 
II. A coleta de dados se deu por entrevista 
semi-estruturada, que foi áudio-gravada e 
posteriormente transcrita para análise. Os dados 
foram analisados pelo método de Análise de 
Conteúdo. As categorias analíticas emergidas 
da análise foram: a importância do TCC na 
concepção dos graduandos de Enfermagem; 
fatores facilitadores na construção do TCC; e 
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fatores dificultadores na construção do TCC. O aprimoramento do conhecimento, a ampliação 
da carreira, o engrandecimento da enfermagem e as publicações em periódicos foram os 
benefícios que os acadêmicos apontaram sobre o TCC. Outros, percebem o TCC complexo 
e desmotivante.  O orientador, as aulas de monografia I e publicações anteriores, foram 
apontados como fatores que facilitam a construção do TCC. Como fatores que dificultam o 
processo foram mencionados o orientador, a falta de contato prévio com a pesquisa durante 
a graduação, o cenário de pesquisa, a formatação do trabalho e a falta de tempo dos 
graduandos. O estudo mostrou que os problemas percebidos pelos acadêmicos  perpassam 
questões relacionadas à pesquisa em si, atingindo parâmetros que vão muito mais além. 
Dessa forma, é necessário refletir não apenas estratégias que aprimorem o conhecimento 
acadêmico, mas que alcancem questões relacionais e motivacionais, que podem ser a raiz 
dos problemas identificados. Esta pesquisa pode gerar estratégias de ensino aprendizagem, 
capazes de fornecer ao estudante uma base satisfatória para a construção da pesquisa e 
elaboração de pensamento crítico.
PALABRAS-CHAVE: monografia, pesquisa, educação superior, Pesquisa em Educação de 
Enfermagem.

THE COURSE COMPLETION WORK IN THE PERSPECTIVE OF NURSING 

GRADUATES: REFLECTIONS FOR THE TEACHING-LEARNING PROCESS

ABSTRACT: The present study had as objectives: to describe the perceptions of the nursing 
student regarding the construction of the Course Conclusion Work, and to discuss the factors 
that interfere in this construction. This is a descriptive, exploratory study with a qualitative 
approach. The setting was a private university, located in the State of Rio de Janeiro. The 
subjects were 20 nursing students who were taking the subjects of monograph I or monograph 
II. Data collection took place by semi-structured interview, which was audio-recorded and 
later transcribed for analysis. The data were analyzed using the Content Analysis method. 
The analytical categories that emerged from the analysis were: the importance of CBT in 
the design of undergraduate nursing students; facilitating factors in the construction of the 
TCC; and factors that hinder the construction of the TCC. The improvement of knowledge, 
the expansion of the career, the aggrandizement of nursing and publications in journals were 
the benefits that academics pointed out about the CBT. Others perceive the complex and 
demotivating CBT. The advisor, monograph classes I and previous publications, were identified 
as factors that facilitate the construction of the CBT. As factors that hinder the process were 
mentioned the supervisor, the lack of previous contact with the research during graduation, 
the research scenario, the format of the work and the lack of time of the students. The study 
showed that the problems perceived by academics pervade issues related to research itself, 
reaching parameters that go much further. Thus, it is necessary to reflect not only strategies 
that enhance academic knowledge, but that address relational and motivational issues, which 
can be the root of the problems identified. This research can generate teaching-learning 
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strategies, capable of providing the student with a satisfactory basis for the construction of 
research and development of critical thinking.
KEYWORDS: Monograph, Research, Higher Education, Nursing Education Research.

1 | 	INTRODUÇÃO

A investigação científica vem sendo cada vez mais integrada à formação universitária 
ao inserir a pesquisa como parte estruturante das atividades acadêmicas. Para que 
o processo investigatório neste cenário ocorra de forma satisfatória, é necessária 
a articulação de ações curriculares e extracurriculares que promovam e incentivem a 
pesquisa ao longo da formação dos estudantes (MORAES et al., 2018). 

No contexto da formação de enfermeiros, o ensino da investigação científica durante a 
graduação é primordial para a constituição de profissionais competentes em seu processo 
de trabalho. Isso porque o desenvolvimento da competência científica no estudante de 
enfermagem é capaz de preparar os futuros profissionais a buscarem resoluções de 
problemas cotidianos da prática assistencial, a partir de soluções cabíveis de pesquisa 
(MORAES et al., 2018; OLIVEIRA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016).   

A enfermagem enquanto profissão e ciência inserida no contexto de cuidado em 
saúde deve estar pautada na premissa de que a interligação entre pesquisa, ensino e 
práticas de saúde é capaz de produzir o conhecimento e promover uma assistência de 
qualidade, contribuindo para atender às necessidades da população (CRUZ et al., 2018). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) corroboram com a reflexão acerca da 
importância do ensino da pesquisa para o estudante de graduação. Sobre o curso de 
Graduação em Enfermagem, a DCN infere que o enfermeiro deve ter uma formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva, sendo um profissional qualificado para o 
exercício da profissão pautado no rigor técnico científico (BRASIL, 2001).

Uma personificação importante da pesquisa no âmbito universitário é o Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC), que é caracterizado por uma atividade de cunho científico, 
realizada ao final do curso de graduação. Este trabalho pode assumir diversos formatos, 
tais como monografias, artigos, relatórios analíticos de pesquisa, entre outras modalidades. 
Atualmente, as Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras têm produzido um 
expressivo volume de trabalhos científicos realizados pelos acadêmicos por meio dos 
TCCs (CARMO; MACHADO; COGAN, 2015).

Em se tratando especificamente da IES à que se refere este estudo, a mesma tem 
o curso de graduação em Enfermagem dividido em dez períodos letivos e o discente 
tem seu primeiro contato com a pesquisa científica no 3º período, ao cursar a disciplina 
“Metodologia Científica”. Neste momento, o aluno inicia a reflexão acerca da construção 
de um trabalho acadêmico. No 9º período do curso, o graduando inicia a construção de 
seu projeto de TCC, com auxílio da disciplina de “Monografia I”, findando a construção de 
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seu estudo no 10º período, onde já encontra-se cursando a “Monografia II”.
Vale ressaltar, que o Curso de Graduação em Enfermagem desta instituição tem 

regido em seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC), o TCC como quesito obrigatório 
entre as atividades complementares. Este deve ser regido sob a forma de monografia ou 
artigo científico, apresentados como requisito parcial para a obtenção do grau de bacharel 
(UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA, 2017-2020).

Apesar da base oferecida aos acadêmicos durante o curso de graduação, percebe-
se que estes apresentam inúmeras dificuldades em realizar sua pesquisa científica a nível 
de TCC. Esta observação traz à reflexão a importância de conhecer as reais necessidades 
destes alunos que demandam tanta resistência e obstáculos nesta construção. Descobrir 
as concepções do aluno sobre a construção do TCC permite o aprimoramento e elaboração 
de novas estratégias de ensino-aprendizagem, que incentivem o discente à prática da 
pesquisa científica, tão importante para sua futura trajetória profissional. 

Diante do exposto, este estudo teve por objetivos: descrever as percepções do 
graduando de enfermagem frente à construção do Trabalho de Conclusão de Curso, e 
discutir os fatores que interferem nesta construção.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, realizado em uma 
universidade privada localizada no Estado do Rio de Janeiro.

Os sujeitos da pesquisa foram 20 acadêmicos de enfermagem que atenderam aos 
seguintes critérios de inclusão: ser maior de 18 anos, de ambos os sexos, estar cursando 
a disciplina de monografia I ou de monografia II, aceitar livremente a participar desta 
investigação. Foram excluídos os estudantes que não se encontravam devidamente 
matriculados no curso e/ou inscritos nas disciplinas supracitadas. 

Mesmo estando com o processo de construção do TCC em etapas diferentes, 
foram inseridos nesta pesquisa tanto os alunos de monografia I, como de monografia II, 
conforme já apontado. Esta escolha justifica-se por ampliar o conhecimento acerca das 
percepções e vivências que cerca estes indivíduos, nos diferentes estágios da confecção 
de seu trabalho acadêmico.

O anonimato dos sujeitos foi mantido, sendo identificados pela letra E seguida do 
número que indica a ordem das entrevistas realizadas.

A coleta de dados se deu por entrevista embasada em um instrumento semi-
estruturado elaborado para este estudo, que foi áudio-gravada e posteriormente transcrita 
para análise. Esta etapa ocorreu nos meses de outubro e novembro de 2018.

Após a coleta de dados e a transcrição das entrevistas, os dados foram analisados 
pelo método da Análise de Conteúdo de Bardin (2016), na modalidade temática, seguindo 
as etapas preestabelecidas pelo referencial metodológico adotado, a saber: pré-análise, 
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exploração do material e tratamento dos dados. 
Foram respeitados neste estudo, todos os aspectos éticos previstos na Resolução nº 

CNS-466/12, do Ministério da Saúde, que fixa as diretrizes e normas regulamentadoras de 
pesquisa envolvendo seres humanos (BRASIL, 2013). O projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa da Universidade Veiga de Almeida, sob o parecer consubstanciado 
nº 2.955.977.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 20 discentes do Curso de Graduação em Enfermagem, 
conforme já mencionado anteriormente. Destes, 17 eram do sexo feminino e 03 do sexo 
masculino.  A faixa etária dos sujeitos foi de 22 a 44 Anos, com maior predominância o 
intervalo de 22 a 26 anos de idade. 

Entre estes alunos, 12 estavam cursando a disciplina de monografia II e 8 monografia 
I. Os dados revelaram não haver divergências de respostas significativas entre os 
discentes que cursavam uma e outra disciplina. Isso mostra, que as situações vivenciadas 
por alunos de graduação frente à construção do TCC são comuns, independente da fase 
de construção em que se encontram.  

Os depoimentos dos discentes permitiram, após realizada a análise de conteúdo em 
todas as etapas anteriormente descritas, a elaboração das seguintes categorias analíticas, 
que serão apresentadas e discutidas a seguir: a importância do TCC na concepção 
dos graduandos de Enfermagem; fatores facilitadores na construção do TCC; e fatores 
dificultadores na construção do TCC.

Categoria 1 - A importância do TCC na concepção dos graduandos de 
Enfermagem	

O estudo mostrou que os discentes enxergam alguns benefícios advindos da 
construção do TCC. O aperfeiçoamento do conhecimento, do saber, que pode levar a um 
futuro promissor foi uma das vantagens indicadas por eles, conforme ilustra as falas a 
seguir:

 “Com isso conseguimos ampliar os horizontes e levar todo o conhecimento para nossa 
vida profissional.” (E 13).

“... é a construção do saber e do intelectual.....é de suma importância para o nosso futuro 
.” (E 19).

“... com certeza a gente vai se aprofundar.....e vai trazer benefícios para nossa carreira 
futuramente.” (E 20).

Além de benefícios para o futuro pessoal, os alunos também apontaram como 
significativa, a contribuição do TCC para a área da saúde, em especial a área da 
enfermagem, como demonstrado adiante:
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“...  trabalhos científicos que engrandecem seu currículo e contribuem para a pesquisa 
em saúde no caso da enfermagem.” (E 14).

“... bom quando se consegue protocolar nos hospitais e em outros locais que você lida 
com aquilo diariamente....” (E 15).

“... queria que servisse realmente pro processo de construção da enfermagem.” (E 18).

As pesquisas científicas realmente podem influenciar a carreira e engrandecer a 
prática da profissão. Por esta razão, é extremamente válido que o conteúdo dos estudos 
realizados tenha intima relação com temas pertinentes à profissão, gerando contribuições, 
seja de forma direta ou indireta.

Neste contexto, estudos anteriormente realizados comprovam a vantagem da 
pesquisa no aperfeiçoamento do estudante e em seu desenvolvimento profissional. 
Além disso, apontam que os acadêmicos reconhecem a importância da investigação 
científica para o seu progresso e para visibilidade da enfermagem (OLIVEIRA; SILVA; 
ALBUQUERQUE, 2016).   

A competência científica adquirida durante a graduação contribui para que o futuro 
enfermeiro obtenha a capacidade de relacionar a pesquisa à sua prática profissional. Isso 
promove uma assistência mais qualificada e favorece uma base teórica bem alicerçada 
para o estudante que almeja percorrer uma trajetória acadêmico-científica (MORAES et 
al., 2018).

Os sujeitos apontaram ainda como válida, a propagação do TCC para o âmbito 
acadêmico, mediante a publicação em forma de artigos científicos.

“...eu enxergo mais pra esse lado também se a pessoa conseguir alcançar um trabalho 
interessante que seja publicado.....” (E 2).

“Benefício que eu enxergo é para publicação, porque acho que o maior benefício que a 
gente pode ter além do conhecimento é a publicação.” (E 7).

“... enxergo (benefício) pelo fato de publicar ele, se eu conseguir publicar.” (E 16).

A enfermagem representa uma profissão que reflete predominantemente o cuidado, 
sendo fundamental a propagação desta prática para o engrandecimento da carreira. 
No entanto, ainda são incipientes as produções dessa área, o que demonstra que o 
desenvolvimento de pesquisas científicas, que levem a publicações em periódicos precisa 
ser mais incentivado nos cursos de graduação em Enfermagem.     

Durante anos a enfermagem foi compreendida como uma formação voltada 
para a prática do cuidar, porém com pouca cientificidade do saber, o que remetia 
a uma desvalorização da profissão entre as ciências da saúde. (OLIVEIRA; SILVA; 
ALBUQUERQUE, 2016). Esta percepção vem sendo desconstruída no decorrer do 
tempo e para que se firme cada vez mais como ciência é necessário que os enfermeiros 
sejam estimulados a divulgar seu conhecimento através da veracidade das produções 
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desenvolvidas.    
Neste cenário enquadram-se as publicações científicas, visto que representam uma 

forma de propagar o conhecimento e as experiências do profissional. O ato de valorizar e 
participar das produções intelectuais relacionadas à sua área de atuação, é considerado 
uma arte de estar sempre à frente do mundo do conhecimento, a partir da contínua 
atualização e revitalização profissional (ERDMANN, 2016). 

Embora os benefícios acima discutidos tenham surgido entre os depoimentos dos 
alunos, igualmente algumas concepções insatisfatórias em relação ao TCC também 
emergiram das entrevistas. 

Muitos dos participantes da pesquisa consideram o TCC demasiadamente complexo, 
que exige um trabalho árduo demais.

“... penso em um trabalho de conclusão de curso bem complexo.” (E 14).

“... um trabalho muito complexo que tinha que ser mais fácil.” (E 16).

“... eu acho que é trabalhoso e muitos detalhes pra ser elaborado.” (E 17).

Toda essa complexidade pode causar certa frustração nos discentes durante a 
elaboração do TCC, tornando o processo árduo e desmotivante. 

“ Eu acho que o TCC foi idealizado como uma maneira de algo mais dinâmico....mas eu 
acho que a maneira que é conduzido torna ele muito monótono....e isso não é interessante 
pro resultado do TCC.” (E 2).

Toda essa concepção insatisfatória acerca do TCC leva alguns alunos a considerarem 
o TCC como algo improdutivo, sem grande importância, ou seja, que não acrescenta 
benefícios para o graduando em enfermagem, conforme ilustrado nos depoimentos abaixo: 

“ Eu não acho que o TCC seja um trabalho que dê para avaliar um aluno durante o 
período........então o TCC é mais um trabalho e mais uma pesquisa....acredito que a 
avaliação deveria ser durante o período inteiro, avaliar o aluno não tendo que fazer uma 
monografia....não concordo.” (E 3).

“ ..mas eu acho que assim importante para a pesquisa e para quem deseja fazer essa 
pesquisa. Eu não acho importante para você concluir um curso....” (E 4).

“ ...não acredito que a formação dos alunos deve ficar quase que nas mãos da confecção 
e apresentação....pode não deixar visível o conhecimento que o aluno tem.” (E 9).

Muitas vezes, todo esse descontentamento apresentado pelos discentes está 
relacionado à introdução do TCC, vista de forma repentina pelos graduandos. A produção 
do trabalho acadêmico, quando realizada de forma gradual, pode facilitar a aceitação e 
aderência dos estudantes a esta prática científica, os motivando e os fazendo perceber 
de forma clara, a importância deste tipo de estudo.

Os acadêmicos de enfermagem apresentam inúmeras dificuldades no desenvolvimento 
de pesquisas científicas, que são geralmente percebidas apenas no momento do 
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desenvolvimento do TCC, que ocorre, na maior parte das vezes, nos últimos períodos 
do curso de graduação. (OLIVEIRA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016). Por esta razão, o 
tempo hábil para ensinar pesquisa para os estudantes se torna insipiente, promovendo 
desmotivação e desinteresse entre os estudantes para o desenvolvimento de um trabalho 
acadêmico de qualidade, com veraz valor científico. 

Categoria 2 - Fatores facilitadores na construção do TCC

Essa categoria contempla todos os fatores apontados pelos discentes, que contribuem 
para que o TCC seja construído de forma mais simples e descomplicada.

	 O professor orientador aparece como um dos principais elementos que facilitam o 
processo de elaboração do TCC, conforme mostrado nas falas a seguir:

“ ...minha orientadora que eu sempre tenho acesso a ela, porque está sempre disposta 
a me ajudar.....” (E 6).

“ ...facilidade pela dedicação da minha orientadora em ensinar cada passo da 
construção.....” (E 9).

“ ...mas a minha orientadora e ........ estão contribuindo para que esse processo fosse um 
pouco mais fácil.....” (E 13).

A relação entre orientador e estudante é fundamental para o desenvolvimento 
satisfatório do processo de pesquisa. Neste contexto, é primordial que haja uma real 
aproximação do docente com o aluno, devendo o professor agir como um agente 
multiplicador de ideias e não apenas como um mero transmissor de conteúdo (OLIVEIRA; 
SILVA; ALBUQUERQUE, 2016).

É fundamental que o docente tenha ciência que sua postura e seu comportamento 
frente à orientação podem estimular ou desencorajar a construção da pesquisa, interferindo 
sobremaneira na formação do aluno. Machado, Tonin e Clemente (2018) apontam que um 
orientador ideal dever ser ético e justo, acessível e disponível, competente e eficiente, 
desafiador e encorajador, educado e respeitoso, comprometido e dedicado. 

As aulas da disciplina de monografia1 também foram apontadas como um ponto 
positivo para a confecção do TCC, conforme ilustrado abaixo:

“....a disciplina de monografia1 auxiliou bastante nesse processo.....” (E 9).

“...as aulas de monografia1, que ajudou bastante na construção.” (E 10).

“As aulas de monografia elas facilitam bastante o entendimento......isso tem ajudado 
bastante”(E 20).

A disciplina de monografia, conforme já dito anteriormente, faz parte da grade 
curricular do curso de graduação em enfermagem, sendo disponibilizada para os alunos 
do nono período. Tem como foco a fixação de conteúdo voltado às práticas metodológicas 
necessárias à construção de um trabalho científico. Nesta etapa o aluno constrói um projeto 
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de pesquisa sobre uma temática de relevância para sua área de atuação, permitindo 
o emprego de referências teóricas no estudo de problemas que indicam tratamento 
investigativo. 

Tal disciplina é entendida pelos alunos, como o primeiro contato efetivamente 
realizado com o universo da pesquisa, sendo, portanto, primordial para a construção do 
trabalho acadêmico. Desta forma, quando esta disciplina é aplicada de forma que atenda 
aos objetivos propostos, ela gera nos alunos mais segurança e confiança, à medida que 
fornece a eles o conhecimento necessário para construir seu TCC.

Nesta conjuntura, o professor responsável por esta disciplina exerce um papel 
fundamental no incentivo à pesquisa, assim como, no desenvolvimento da mesma. 
Considerando esta colocação, tal docente deve assumir um perfil arrojado, aplicando 
métodos inovadores, que absorvam da essência dos alunos a melhor metodologia para o 
desenvolvimento do aprendizado (OLIVEIRA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016). 

Publicações anteriores disponíveis para a consulta também foram apontadas como 
um aspecto favorável. 

“ ...os que facilitam são os meios que a internet facilita para gente fazer a pesquisa, os 
artigos que já foram publicados isso facilita muito, os trabalhos anteriores e os sites de 
referências que a gente consegue encontrar na internet.....” (E 2).

“ No meu tema algo que facilita é porque meu tema é muito fácil de ser pesquisado...eu 
não tive dificuldade em pesquisar e em construir.” (E 7).

“... ajuda no processo a grande quantidade de artigos relacionados ao meu tema que 
posso pesquisar.” (E 9).

Este dado reforça a ideia de que a publicação e a divulgação dos estudos realizados 
são de suma importância, não apenas para a promoção do autoconhecimento, mas para 
difundir o saber, servindo de base para novas pesquisas científicas. 

No contexto contemporâneo, o reconhecimento de potenciais que marcam a 
qualificação está pautado na competência do profissional de construir e socializar 
conhecimentos e saberes. Neste cenário, o indivíduo deve se colocar como um agente 
produtor de novos conhecimentos científicos e propagador do desenvolvimento de 
tecnologias que só podem ser conhecidas se forem publicadas (ERDMANN, 2016).  

Categoria 3 - Fatores dificultadores na construção do TCC

Em contrapartida à categoria anteriormente discutida, esta abrange os fatores 
apontados pelos discentes, que dificultam a elaboração do TCC. 

	 O professor orientador, que foi amplamente apontado pelos discentes como facilitador 
do processo, é visto por alguns outros alunos de forma diferente, sendo considerado um 
elemento que dificulta sobremaneira seu processo de construção científica. Tal dado é 
demonstrado nas falas que seguem:  
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“ ...difícil a pouca quantidade de orientação com o orientador da pesquisa....” (E 2).

“ ...sinto dificuldade pela falta de apoio, geralmente do orientador.....a falta de presença 
do orientador dificulta.....facilitaria a presença ativa do orientador, ao menos um encontro 
semanal...” (E 14).

São inúmeros os fatores operacionais e relacionais que podem dificultar o processo 
de orientação, dentre os quais pode-se citar o envolvimento na construção do trabalho, o 
pouco tempo disponibilizado pelo orientador para as orientações, a falta de interesse e a 
dedicação.   Tais aspectos precisam ser reconhecidos, ajustados e trabalhados, visando 
o desenvolvimento de estratégias e métodos que contribuam para o aperfeiçoamento da 
produção científica (MEDEIROS et al, 2015). 

Para que o processo de orientação ocorra de forma satisfatória é primordial que o 
docente alcance uma didática voltada para o desenvolvimento de metodologias inovadoras, 
que permitam que o aprendizado não fique engessado nas antigas formas de aprender, 
sem inovação e sem valorização da pesquisa (OLIVEIRA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016). 

Outro ponto largamente mencionado pelos sujeitos da pesquisa, que prejudica 
demasiadamente o momento desta construção, é a carência de contato prévio com a 
modalidade de pesquisa científica. Os alunos consideram que as discussões sobre esta 
temática se iniciam tardiamente no curso de graduação, causando neles uma escassez 
de conhecimento para construir seu trabalho acadêmico.    

“ ...a gente está no final da faculdade e a gente é pego de surpresa sem muita experiência 
dessas pesquisas.” (E 6).

“ .....a gente poderia ter mais embasamento pra construção do TCC ao longo dos anos 
da faculdade.....dificulta o não embasamento antes da construção, você não ter uma 
matéria desde o início da faculdade ou até mesmo você ter matéria que incentiva a 
pesquisa.” (E 7).

“ .....tenho todas as dificuldades possíveis, não tivemos muita base para construção do 
tcc....desde o início da faculdade não tivemos orientação necessária........” (E 11).

O desprovimento desse conhecimento prévio gera no discente extrema insegurança, 
que resulta em medo e pavor ao se deparar com o TCC. Isso ocorre, porque o aluno não se 
sente preparado e capacitado para construir este trabalho, sem um entendimento anterior 
sobre o assunto. A insegurança e o medo sentidos por eles ficam bastante evidente nas 
falas adiante: 

“ .....eu me senti, o primeiro sentimento de incapacidade. Parecia que eu não sabia 
nada..eu me senti muito insegura.” (E 2).

“ .....senti foi pânico, porque algo assim muito novo que eu nunca tive contato, então deu 
medo.” (E 4).

“ Eu fiquei foi insegura e tive medo, porque eu nunca fiz um artigo assim desse jeito 
dentro dos quatro anos de faculdade.....” (E 7).
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É totalmente compreensível a agitação e a insegurança dos alunos, provocadas 
por uma falta de entendimento prévio sobre pesquisa científica.  A carência deste 
conhecimento nos últimos períodos do curso de graduação causa extrema angústia e 
medo no estudante, visto ser este um momento de sua trajetória em que se depara com 
as incertezas acerca de seu futuro profissional. 

Em face disso, é primordial a elaboração de estratégias de ensino-aprendizagem 
que conduzam o acadêmico de enfermagem ao exercício contínuo da pesquisa em toda 
a sua trajetória acadêmica. É preciso que o ensino da pesquisa ocorra de forma dinâmica 
e processual durante todo o curso, possibilitando ao aluno associar teoria e prática 
assistencial, rompendo com este tipo de formação que privilegia o ensino da pesquisa em 
um momento isolado, fragmentado, fora do contexto de aprendizagem (MORAES et al., 
2018; OLIVEIRA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016).   

O cenário de pesquisa também foi mencionado inúmeras vezes nas entrevistas, 
como um ponto gerador de estresse, que dificulta a realização da pesquisa de campo. 
Segundo os participantes, esse obstáculo para a coleta de dados representa um agravante 
para a construção do TCC.

“....o campo de pesquisa dificulta o TCC” (E 1).

“ .....muitas dificuldades na construção porque não tem campo de pesquisa....” (E 7).

“ .....realização da pesquisa de campo...existem bastante obstáculo que não favorece a 
coleta de dados.” (E 12).

A escolha pelo cenário de pesquisa faz parte de um dos quesitos da metodologia do 
projeto, onde os passos para a construção do TCC devem ser demarcados. Este aspecto, 
considerado operacional na pesquisa científica, precisa ser construído de forma eficaz, a 
fim de que se alcance os objetivos traçados na mesma. 

Sendo assim, ao delinear sua pesquisa, o discente planeja e idealiza os objetivos 
e o consequente caminhar metodológico com base em sua área de interesse, aquela 
que o motiva, sendo a decisão pelo cenário uma das etapas deste processo. Quando 
isso falha, o aluno sente-se desmotivado, visto que, além do trabalho imenso gerado por 
esta impossibilidade, ele ainda se vê obrigado a mudar o tema de sua pesquisa por uma 
abordagem não tão interessante pra ele. 

Neste contexto, é oportuno salientar a necessidade de uma maior integração entre 
os serviços de saúde e as instituições de ensino. Esta união visa o desenvolvimento 
acadêmico através da prática baseada em evidências e o consequente aperfeiçoamento da 
qualidade da assistência prestada à população.  O elo entre ensino, pesquisa e extensão 
favorece a valorização da pesquisa pelo acadêmico, visto que as  atividades de extensão 
representam  um importante instrumento para a inserção do aluno na realidade social, 
além de incentivar a realização de pesquisas com foco nos problemas reais encontrados 
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na comunidade (OLIVEIRA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016).   
A formatação do TCC e as regras metodológicas exigidas para a construção de 

trabalhos científicos, foi apontada como um importante contratempo na elaboração do 
trabalho, conforme os relatos a seguir: 

“ Eu tenho dificuldades na parte de formatação......” (E 6).

“ ...mas a dificuldade foi na formatação, em formatar a referência, como formatar, o que 
fazer, os pré-anexos, tudo que tem que fazer......” (E 7).

“ ...sinto sim dificuldades em elaborar o texto e normas....” (E 9).

A formatação e toda a exigência metodológica que cercam a construção de um 
trabalho científico representam as principais dificuldades vivenciadas por estudantes no 
que tange a realização de pesquisas.  Diante deste cenário, faz-se necessário refletir 
acerca da inserção do ensino dos procedimentos metodológicos como uma ferramenta 
essencial durante todo o curso de graduação (CARMO; MACHADO; COGAN, 2015).   

A falta de tempo para conciliar o TCC com outras atividades acadêmicas e 
ocupacionais, também é tido como um importante dificultador para a construção, conforme 
aponta as falas abaixo:

“ ...tenho dificuldade de conciliar a construção do TCC com o trabalho e a vida 
acadêmica....” (E 9).

“ .....dificuldades no tempo para ler e escrever ...” (E 15).

“ .....o que dificulta é a falta de tempo...ter tempo facilitaria....” (E 19).

Na Universidade onde o estudo foi realizado, os alunos que cursam as disciplinas 
de monografia 1 e 2 se encontram predominantemente no 9º e 10º período do curso de 
graduação. Nestes períodos, os estudantes, além de vivenciarem a construção de seu 
TCC, estão também inseridos na modalidade de internato. Além disso, muitos dos alunos 
ainda possuem rotinas de trabalho secular, o que resulta em uma extensa carga horária. 

Corroborando com os dados deste estudo, outra investigação sobre esta temática 
apontou que a inserção no mercado de trabalho se configura como um importante 
conflito pessoal do aluno, interferindo sobremaneira no processo de elaboração do TCC. 
O emprego do estudante dificulta o gerenciamento do tempo entre trabalhar, estagiar, 
estudar e realizar a pesquisa científica (CARMO; MACHADO; COGAN, 2015).   

Tal realidade deve ser considerada frente ao processo de ensino aprendizagem, 
sendo planejadas estratégias que facilitem o engajamento deste estudante, sem prejuízo 
à qualidade do ensino. Isso porque, é sabido, que a dupla jornada estudo-trabalho pode 
ser desgastante para o estudante, além de declinar seu rendimento acadêmico, levando 
à desmotivação e à evasão do aluno (DUTRA-THOMÉ; PEREIRA; KOLLER, 2016).   
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa atingiu os objetivos propostos, ficando claras as percepções que os 
graduandos de enfermagem têm acerca da construção do TCC, sendo possível identificar 
os fatores que influenciam este processo, seja positiva ou negativamente.  

Os estudantes apontaram como benefícios do TCC o aperfeiçoamento do saber, 
o engrandecimento da enfermagem e a propagação em publicações em periódicos 
científicos. No entanto, o consideram uma atividade árdua de ser realizada, causando 
insatisfação e desmotivação em alguns momentos.

Os fatores facilitadores mencionados pelos acadêmicos foram o professor 
orientador, as aulas de monografia e as publicações científicas disponíveis para consulta. 
Em contrapartida, indicaram como dificultadores, novamente o orientador, a falta de 
conhecimento prévio sobre pesquisa, o cenário para a realização do estudo, as exigências 
metodológicas e a falta de tempo.  

Conforme descrito no decorrer do estudo, não houve diferenças significativas nos 
depoimentos dos alunos de monografia I e II, dispensando comparação entre eles. Tal 
dado salienta a ideia de que os problemas decorrentes de todo este processo perpassam 
as questões relacionadas às disciplinas em si, atingindo parâmetros que vão muito 
mais além. Dessa forma, é necessário refletir não apenas estratégias que aprimorem o 
conhecimento acadêmico, mas que alcancem questões relacionais e motivacionais, que 
podem ser a raiz dos problemas identificados.

Esta pesquisa com os graduandos de enfermagem pode gerar estratégias de 
ensino aprendizagem, capazes de fornecer ao estudante uma base satisfatória para a 
construção da pesquisa e elaboração de pensamento crítico. Ao se tornar conhecidos os 
resultados deste estudo, faz-se importante o desenvolvimento de ferramentas e métodos, 
que amenizem os problemas identificados e que aprimorem as qualidades já existentes, 
a fim de melhorar a produção científica na universidade.  

A enfermagem ao longo dos anos foi vista apenas como a parte técnica do cuidar, 
não sendo embasada por produção científica que fundamente esse cuidado. Por esta 
razão, é extremamente válida a elaboração de mecanismos que despertem o interesse e 
que capacitem os futuros enfermeiros a irem além do que até aqui foi estabelecido.  

Sendo assim, é preciso que haja uma mudança de paradigma, onde o enfermeiro 
deixe pra traz a postura de ser apenas um seguidor de normas técnicas, sem demonstrar 
todo o conhecimento que possui. Para isso, é necessário que os futuros enfermeiros 
sejam preparados a ter uma capacidade que ultrapasse o tecnicismo e atinja a divulgação 
de seu saber, por meio da elaboração e propagação de pesquisas bem elaboradas, que 
demonstrem todo o talento que este profissional tem. 
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